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O entendimento das causas fisiológicas do baixo potencial de armazenamento e da sensibilidade à
dessecação de sementes tem sido facilitado por meio de pesquisas utilizando-se análises térmicas realizadas
por meio de calorímetros diferenciais de varredura. Estudos do estado físico da água no citoplasma de
células, bem como das alterações que ocorrem numa amostra submetida ao resfriamento ou aquecimento,
permitem determinar as propriedades calorimétricas da água contida na amostra, bem como detectar a
formação de estados vítreos intracelulares, os quais podem proteger a semente contra danos durante a
secagem e contra a deterioração. Assim, esta pesquisa foi realizada com o objetivo de determinar as
propriedades calorimétricas da água e os parâmetros da formação de estados vítreos intracelulares em
sementes de Coffea arabica L. submetidas a diferentes tratamentos de secagem e tratamento químico, antes e
após seis e doze meses de armazenamento em embalagens herméticas, a 10°C. Transições térmicas entre -
50°C a 60°C foram investigadas nas sementes, para determinar a porcentagem de água congelável, água não
congelável, temperatura e entalpia de fusão da água, bem como as temperaturas de transição vítrea. Essas
determinações foram comparadas à qualidade fisiológica das sementes, determinada pelos testes de
germinação e de emergência em bandeja. Os resultados das análises térmicas indicam que a sensibilidade de
sementes de café à dessecação e a baixa longevidade não estão relacionadas às propriedades térmicas da
água e à formação dos estados vítreos intracelulares.
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